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RESUMO

A disputa de mercado vem forçando os empresários a aprimorarem, continuamente seus processos produtivos. 

Nesse sentido, as novas formas de organização da produção estão transformando o gerenciamento das empresas. Informações geradas por relatórios econômico-financeiros são consideradas como uma das melhores formas de medição das rotinas e melhorias ocorridas e buscam proporcionar tomadas de decisão rápidas e seguras. 
Com as mudanças no ambiente empresarial, começaram a identificar com mais clareza as deficiências dos sistemas tradicionais de custeio, dado que eles nem sempre respondem de forma eficaz às necessidades de informação impostas pelo atual ambiente competitivo. 

Em vista da problemática exposta, este trabalho estuda os sistemas de custeio vigentes, buscando identificar seus pontos fortes e fracos para, então, combiná-los convenientemente de forma a adequá-los às novas exigências de cada tipo de empresa. 
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INTRODUÇÃO
A indústria de transformação é o tipo de indústria que faz a matéria em algum tipo de produto comercial já a ponto de ser consumido ou usado.

O crescimento industrial dos últimos anos permitiu que o Brasil desenvolvesse um dos mais importantes parques industriais da América Latina.  

As indústrias de transformação são responsáveis por 97% do valor da produção industrial do Brasil, ficando os outros 3% para as indústrias extrativistas.
Os custos exercem um papel cada vez mais importante dentro das indústrias de transformação. Aparecem como elementos integradores e alimentadores das suas diversas atividades, desde os níveis mais altos de decisão até as tarefas cotidianas e repetitivas.

Para sobreviver nesse mercado dinâmico, é indispensável que as empresas invistam no aprimoramento da qualidade e no profundo conhecimento de seus custos.

A gestão de custos constitui-se em um elemento crucial na competitividade das empresas que operam na economia globalizada imposta pelo modelo econômico atual. Dentro deste escopo, a problemática da determinação do preço de venda apresenta-se como um fator determinante para a sobrevivência das organizações. A determinação do custo e a fixação dos preços dos produtos a serem comercializados são de fundamental importância para a empresa, uma vez que mal calculados podem causar a ruína da organização.

A gestão de custos, todavia, está além das técnicas tradicionais da contabilidade. Sob o enfoque contábil, os custos podem ser analisados como Custo Contábil e Custo Gerencial. 

A gestão de custos tem seu principal objetivo na maximização dos lucros.

Por isso, a contabilidade de custos vem se adaptando conforme as necessidades atuais, buscando uma melhoria nas informações para ajudar no processo de tomada de decisão, assim como análises de custo-volume-lucro, aspectos estratégicos e de formação de preços, tornam-se cada vez mais indispensáveis para os profissionais da área de Contabilidade.

O desenvolvimento das entidades empresariais está ocorrendo em um contexto social caracterizado por fortes mudanças e um elevado grau de competitividade.

Diante disso, é fundamental que estas disponham de outros subsídios que viabilizem um processo de planejamento e controle gerenciais, disponibilizando informações mais ágeis e adequadas para facilitar o processo de tomada de decisões dos gestores, visando o desenvolvimento econômico regional sustentável.

Este trabalho tem como objetivo abordar a contabilidade na indústria de transformação e o funcionamento dos métodos de custeio, enfatizando também o funcionamento de um sistema integrado, comparado a um sistema não integrado entre a contabilidade financeira e a contabilidade de custos.
DESENVOLVIMENTO
1 - O funcionamento do custeio por absorção

Os métodos de custeio representam um elemento essencial das atividades de contabilidade gerencial de uma empresa, pois são de extrema importância para a tomada de decisões, para a análise de lucros e para o alcance dos objetivos previamente traçados.

Segundo Perez e Costa (1999),
O custeio direto só considera aquilo que acompanha  diretamente a produção, admitindo que os custos fixos devem ser excluídos porque não seguem o ritmo do que se fabrica. Os custos fixos, no processo do custeio direto, só entram, para efeito de apuração de resultados como custo do período, mas não integram a avaliação dos estoques. O custeio por absorção inclui os elementos diretos e indiretos das aplicações feitas, para que se consigam um produto ou um serviço, assim como os elementos variáveis e aqueles também fixos.

       (PEREZ e COSTA, 1999, p.33).
A contabilidade de custos desenvolveu-se, a princípio, para ser aplicada em empresas industriais, enfatizando prioritariamente, o controle dos custos de produção, com um enfoque especial sobre as várias técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e tratados na contabilidade financeira e em suas análises, colocados numa perspectiva mais dinâmica, com detalhamento mais analítico ou numa forma de apresentação e classificação diferenciada para o usuário interno.

A contabilidade de custos caracteriza-se por constituir-se um elo entre as informações nela obtidas, as quais podem ser conectadas diretamente à contabilidade financeira, pelo fato de ambas atenderem aos Princípios de Contabilidade.

Para melhor proceder ao controle da produção, a contabilidade de custos desenvolveu em sua teoria, métodos necessários à mensuração dos custos incorridos no processo fabril, dentre os quais, o mais utilizado pelas indústrias é o Método de Custeio por Absorção.

Métodos de custeio são alternativas emanadas da contabilidade de custos, para proceder a avaliação dos custos operacionais das entidades, bem como, determinar o resultado do período. 
De acordo com Santos (1995, p. 152): “Um método de custeio deve fornecer um tratamento adequado para identificar os custos de produção às entidades-objeto de acumulação do sistema de custos”.

Para Martins (2000, p. 214) o custeio por absorção é o critério “em que se apropriam todos os custos de produção, quer fixos, quer variáveis, quer diretos ou indiretos, e tão somente os custos de produção, aos produtos elaborados”.

No Brasil, o custeio por absorção é o método aceito para fins de publicação dos relatórios aos usuários externos, o qual é aceito pela legislação fiscal, objetivando principalmente, a avaliação dos estoques, por atender aos Princípios de Contabilidade.

Segundo Martins:
Não é um princípio contábil propriamente dito, mas     uma metodologia decorrente deles, nascida com a própria Contabilidade de Custos. Outros critérios diferentes têm surgido através do tempo, mas este é ainda o adotado pela Contabilidade Financeira; portanto, válido tanto para fins de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultados como também, na maioria dos países, para Balanço e Lucro Fiscais.

      (MARTINS, 2000, p. 41):
Desta forma, com análise dos estudos elaborados, o método de custeio por absorção é tradicionalmente adotado pela contabilidade, com o objetivo de mensurar monetariamente os estoques de produtos acabados, pronto para venda ou ainda em processamento, visando à realização das demonstrações contábeis divulgadas, principalmente, para atender aos usuários externos, não sendo muito relevante para o processo de tomada de decisão da administração, uma vez que este ultimo é muito mais dinâmico.
A principal preocupação dos Contadores, Auditores e Fiscais foi a de fazer da Contabilidade de Custos uma forma de resolver seus problemas de mensuração monetária dos estoques e do resultado, não a de fazer dela um instrumento de administração. É também importante dizer que as regras e os princípios geralmente aceitos na Contabilidade de Custos foram criados e mantidos com a finalidade básica de avaliação de estoques e não para fornecimento de dados à administração.

Entretanto, o controle dos custos não deixa de ser indispensável, porém, deve ser visto sob um novo ângulo, ou seja, como ferramenta de auxílio no controle das informações como um todo, no auxílio da tomada de decisões dos gestores, pois Martins (2000, p. 22), afirma que: “Com o significativo aumento de competitividade que vem ocorrendo na maioria dos mercados, sejam industriais, comerciais ou serviços, os custos tornam-se altamente relevantes quando da tomada de decisões em uma empresa”.

Os custos indiretos necessitam utilizar um fator de rateio, pelo qual serão alocados aos produtos ou serviços.

Além disso, os custos podem ser analisados pelo comportamento em relação ao volume de produção.

 
Os custos também podem ser genericamente classificados, quanto à variabilidade, em:

• fixos – são os custos que não variam ao longo do tempo;

• variáveis – são os custos que se alteram diretamente, em função das atividades da empresa;

• semifixos – são os custos que correspondentes a um patamar, mas variáveis quando esse patamar for excedido;
• semivariáveis – correspondem aos custos variáveis, que não acompanham linearmente a variação da produção.

Outro aspecto para ser analisado, refere-se às despesas. Assim, as despesas podem ser conceituadas como atividades não correlacionadas (ou associadas) à produção de um produto ou serviço. 
Bernardi (2004) define despesas como gastos inerentes à obtenção de receitas e à administração da empresa, provém das atividades de vendas e administração.

De forma semelhante aos custos, as despesas também podem ser dividas em:

• despesas fixas, que não variam em função do volume de vendas.
• despesas variáveis, que variam em função do volume de vendas.
Há também outras formas de subdivisão das despesas em três grupos: administrativas, comerciais e financeiras. 
O método de custeio por absorção consiste na apropriação de todos os gastos realizados na produção dos produtos elaborados (ou desenvolvidos). Mas, o marco diferencial entre esses métodos e os demais, é a maneira com que as despesas estão alocadas apenas nos demonstrativos de resultados. 
(REBELATTO, 2004).
O método de custeio por absorção busca custear o produto, atribuindo-lhe também, parte do custo fixo, bem como consiste na apropriação de todos os custos de produção aos produtos elaborados, de forma direta e indireta (rateios).

Sendo assim, o princípio básico do método de custeio, por absorção, visa fragmentar a empresa em inúmeras áreas funcionais, os chamados centros de custos, apropriando os custos indiretos (fixos e variáveis) no custo do produto, proporcionalmente ao esforço de fabricação de cada produto.

Na literatura clássica, a metodologia do custeio por absorção, consiste nas seguintes etapas:

1) separação de custos e despesas,

2) apropriação dos custos diretos aos produtos,

3) apropriação mediante rateio dos custos indiretos aos produtos.

No custeio-padrão, os custos são adotados por padrões previamente estabelecidos que utilizem o método do custeio por absorção ou custeio variável.
 Martins (2003) analisa que devem ser verificados, sob condições ideais de qualidade de materiais, mão-de-obra e equipamentos, bem como o volume de produção que devem ser baseados em valores fixados e fundamentados nos altos desempenhos dos produtos, mas não impossíveis de serem alcançados. Com isso, sua finalidade é o controle, além de ser utilizado para desenvolver a formação de preços dos produtos.

“A partir da contabilidade de custos, as organizações podem calcular o preço de venda” (MARTINS, 2003). 
Surge assim, a importância de contabilizar os custos, para dar luz aos conhecimentos de cunho estratégico para os administradores financeiros, o que pode ser denominado pela precificação.
 A precificação é realizada, a partir dos preços praticados pelo mercado, pois o preço de venda é determinado pela oferta e demanda dos produtos.

Desta forma, as empresas precisam estar conscientes dos custos incorridos nos seus processos, pois apenas conseguirão prosperar e atuar no mercado quando praticar preços superiores aos seus custos incorridos perante seus processos. 
 Essa aplicação significa agregar uma margem que se estima, para cobrir os gastos não incluídos no custo, os tributos e comissões incidentes sobre o preço e o lucro pelos administradores. 
No entanto, apesar desse método ser tradicional e básico, apresenta muita utilidade, bem como tem dois propósitos definidos: estabelecer o preço ideal (piso) e calcular a viabilidade do preço de mercado, limite ou teto.
2 - O custeio de estoques na apuração do lucro tributável
De acordo com o Decreto-lei 1.598/77), a base de cálculo do imposto é o lucro real presumido ou arbitrado, que corresponde ao período-base de incidência.

O lucro real é o lucro liquido do exercício ajustado pelas adições, exclusões ou compensações prescritas ou autorizado por este regulamento.

O lucro líquido do exercício é a soma algébrica do lucro operacional dos resultados não operacionais do saldo da conta de correção monetária, e das participações, e deverá ser determinado com observância dos preceitos da lei comercial.

Ao fim de cada período-base de incidência do imposto, o contribuinte deverá apurar o lucro líquido do exercício mediante a elaboração, com observância das disposições da lei comercial, do balanço patrimonial, da demonstração do resultado do exercício e da demonstração de lucros ou prejuízos acumulados.
O decreto lei nº1598/77 determinou o uso de critérios mais rígidos para efeito de avaliação de estoques para finalidade de apuração de lucro tributável.

Pareceres e instruções depois desta detalham ainda mais os procedimentos julgados necessários pela receita federal.

Conforme determinam os princípios contábeis e o fisco também exige também a integração dos gastos com transporte e seguro e os tributos devidos na aquisição ou importação. Estão fora os impostos e contribuições recuperáveis.

Bens de consumo eventual poderão passar diretamente para custos sem ser armazenados aqueles que não excedam 5% do custo total dos produtos vendidos no exercício anterior.

3 - O funcionamento de um sistema integrado de custos
O S.I.C. foi desenvolvido para atender as necessidades de cálculos de custo e formação do preço de venda de empresas que fabricam, transformam ou revendem (comercializam) produtos produzidos com insumos adquiridos aqui no Brasil ou no exterior.

O programa ainda calcula o preço de venda de produtos com insumo adquiridos aqui no Brasil ou exterior, custos fixos e variáveis e outros. 

Entre as vantagens podemos destacar o cálculo em tabela de preços de todos os produtos da empresa; avaliação e simulações do ponto de equilíbrio operacional da sua empresa; além disso, o programa vem com manual de instruções.

Independente do regime tributário, o S.I.C. elabora o preço de venda de produtos com ou sem substituição tributária, e ainda mostra na tela os valores e o resultado dos cálculos como: Operação de venda, Operação própria, IVA (índice de valor agregado), base de calculo ICMS da substituição, valor do ICMS retido na substituição, ICMS da operação própria, valor da nota fiscal e outros, em cálculos com IVA ST ajustado ou não.
Uma visão ampla do sistema integrado é essencial para usufruir de todas as vantagens do painel de indicadores contábeis, dos quais os de custo são apenas uma parte.

É necessário analisar cuidadosamente todo e qualquer tipo de método de custeio, buscando a integração com os demais setores da empresa, em especial ao setor de finanças.

 Sistema de custos

Deve ser feita uma distinção entre Sistemas e Métodos, de acordo com Bornia (1997, p. 19) “no que diz respeito a sistemas, entende-se que o mesmo é composto por um princípio geral que norteia o tratamento das informações; e, métodos, são aplicativos que viabilizam a operacionalização daquele princípio”. 

Martins (1998) e Bornia (1997) afirmam que, além da mensuração monetária dos estoques, ideia básica da Contabilidade de Custos seguida até a bem pouco tempo por muitos, onde a contabilidade de custos determina o resultado da empresa pela contabilidade financeira. Fizeram-se adaptações para que fosse possível o desenvolvimento de outro potencial: o campo gerencial.
 
Assim, temos mais dois objetivos básicos de um sistema de custos, que por sua vez estão intimamente ligados aos próprios objetivos da Contabilidade de Custos:
Auxílio ao Controle: acontece através da comparação entre o esquema previsto e o que foi realmente realizado, de acordo com padrões previamente estabelecidos e/ou orçamentado, indicando as situações não previstas, permitindo que as mesmas sejam discutidas e reformuladas. 
Tomadas de Decisões: as informações servem para que os dirigentes das empresas possam fortalecer suas políticas e tomem as decisões mais próximas do sucesso (VICECONTI, 1998 ; 4-5)
4 - Princípios de custeio
  

Entende-se por princípios, as filosofias básicas que regem cada um dos sistemas, de acordo com o objetivo e/ou o período de tempo aplicados. São três os princípios de Custeio: (Bornia, 1997, p.19). 

variável (ou direto);  integral (ou total); e  por absorção. Martins, (1998, p.41), entende que o Custeio por Absorção é um método e não um sistema. 
  
No Custeio Variável, consideram-se custos somente os de natureza variável. Os custos fixos são lançados como despesas do período. 
Conhecido também como Custeio Direto, que consiste em considerar como Custo de Produção do Período, apenas os custos variáveis incorridos. Os Custos Fixos, pelo fato de existirem mesmo que não haja produção, não são considerados como Custos de Produção e sim como Despesas. 

  
E no Custeio Integral, a totalidade dos custos fixos é alocada aos produtos, sendo considerados como custos; 

Entretanto, no Custeio por Absorção, o funcionamento é igual ao do Custeio Integral com a diferença de que os custos fixos relacionados com a capacidade da empresa não usada ou mal usada são lançadas como perdas do período. Desta forma, as diferentes perdas são isoladas e não debitadas aos produtos. 

Custeio por Absorção
Quando se procura custear o produto atribuindo-lhe também uma parte do custo fixo, isto é conhecido como contabilidade de custos pelo método de custeamento por absorção ou integral. Consiste na apropriação de todos os custos de produção aos produtos, de forma direta ou indireta através de rateios.

Segundo o Decreto-lei 1598/77, deverão integrar o custo dos bens ou serviços vendidos:

O custo de aquisição de matérias-primas e quaisquer outros bens ou serviços aplicados ou consumidos na produção;

O custo de pessoal aplicado na produção, inclusive de  supervisão direta, manutenção e guarda das instalações de produção;

Os custos de locação, manutenção e reparo e os encargos de depreciação dos bens aplicados na produção;

Os encargos de amortização diretamente relacionados com a produção;

Os encargos de exaustão dos recursos naturais utilizados na produção.
O Custeio por Absorção ou Integral é aceito pelo regulamento do imposto de renda e por este motivo tem sido o mais utilizado na contabilidade financeira. Caso o sistema de custos não esteja integrado com a contabilidade a empresa avaliará os estoques de produtos acabados com 70% do maior preço de venda no período-base e os estoques de produtos em processamento com 56% do maior preço de venda no período-base ou então uma vez e meia o maior custo das matérias-primas adquiridas no período-base.
Existe a integração Custos x Contabilidade Financeira quando os valores apropriados por Custos estão inseridos na Contabilidade; quando a apropriação é feita à base dos princípios fundamentais de contabilidade; e quando os valores de custo de cada produto estão apoiados em registros, cálculos e mapas que evidenciam claramente a transposição de sua origem (contabilidade) ao seu fim (produtos acabados ou em transformação).

Os principais problemas do custeio por absorção são a fixação de preços sem um conhecimento real da margem de contribuição mais efetiva do produto vendido; essa fixação de forma menos eficiente em termos de identificação do mix mais adequado de produção e vendas; um controle de custos fixos em nível de produção específica, através da utilização de critérios de rateios, além da aplicação de conceitos de custo médio ponderado de materiais e produtos.

Os critérios de rateio usados para distribuir os gastos entre os departamentos nem sempre são objetivos e podem distorcer os resultados, penalizando alguns produtos em benefício de outros.

O método Absorção é falho como instrumento gerencial de tomada de decisão porque tem como premissa "ratear" custos fixos, que, apesar de apresentarem lógica, podem levar a alocações arbitrárias e até enganosas.

Custeio baseado em atividades (ABC) e sua aplicação
O ABC é um método de análise de Custos, que busca "rastrear" os gastos de uma empresa para analisar e monitorar as diversas rotas de consumo dos recursos "diretamente identificáveis" com suas ATIVIDADES mais relevantes e destas para os produtos ou serviços.
ABC é um método de rastrear os custos de um negócio ou departamento para as atividades realizadas e de verificar como estas atividades estão relacionadas para a geração de receitas e consumo dos recursos. O ABC avalia o valor que cada atividade agrega para o desempenho do negócio ou departamento.

Método de custeamento que identifica um conjunto de custos para cada evento ou transação (atividade) na organização que age como um direcionador de custos. Os custos indiretos são então alocados aos produtos e serviços na base do número desses eventos ou transações que o produto ou serviço tem gerado ou consome como recurso.

Segundo seus idealizadores, Cooper e Kaplan, da Harvard Business School, é uma abordagem que analisa o comportamento dos custos por atividade, estabelecendo relações entre as atividades e o consumo de recursos, independentemente de fronteiras departamentais, permitindo a identificação dos fatores que levam a instituição ou empresa a incorrer em custos em seus processos de oferta de produtos e serviços e de atendimento a mercado e clientes.
 Utiliza os geradores de custos para definição do custo unitário de uma atividade. Gerador de custo é o evento relacionado a uma ou mais atividades, que provoca sua ocorrência.

A aplicação do ABC é recomendável somente às indústrias:

a) cujos custos indiretos representam parcela significativa dos custos totais.

b) que produzem, em um mesmo estabelecimento, produtos e/ou serviços muito diversos no que se refere aos volumes de produção ou ao processo produtivo.

c)  que trabalham com clientela diversificada em termos de volume de encomendas, de especificações especiais, de serviços adicionais, etc.

 5 - A relação entre a contabilidade de custos e a contabilidade financeira
 
As informações da contabilidade de custos incluem dados históricos e estimados usados pela administração na condução de operações diárias, no planejamento de operações futuras e no desenvolvimento de estratégias de negócios integradas.
 As características da contabilidade de custos são influenciadas pelas várias necessidades da administração, entre elas pode-se citar o uso das estimativas de custos, pois os relatórios de custos possuem também a responsabilidade de assessoria à administração financeira, por estarem diretamente envolvidos nos objetivos básicos da empresa.

O objetivo da contabilidade de custos é acumular os custos de produto. As informações sobre os custos são usadas pelos gerentes para estabelecer os preços dos produtos, controlar as operações e preparar as demonstrações financeiras.

Existe a integração Custos x Contabilidade Financeira quando os valores apropriados por Custos estão inseridos na Contabilidade; quando a apropriação é feita à base dos princípios fundamentais de contabilidade; e quando os valores de custo de cada produto estão apoiados em registros, cálculos e mapas que evidenciam claramente a transposição de sua origem (contabilidade) ao seu fim (produtos acabados ou em transformação).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do atual cenário econômico brasileiro, no qual não se tem muitos incentivos e se impõe uma carga tributária muito alta, as dificuldades são grandes, o sucesso e a permanência no mercado dependem de um bom gerenciamento de custos e de um preço de venda que seja compatível, garantindo deste modo, retorno à empresa e aos clientes.
 De forma que se torna imprescindível o funcionamento de um sistema integrado entre contabilidade financeira e contabilidade de custos.
Através desse trabalho, foi possível verificar a importância de se desenvolver pesquisas na composição dos custos de produção e, principalmente, para as pequenas empresas, visto que essas poderão ter maiores chances de sobreviver nesse mercado que é tão competitivo.

Por isso, diante da complexidade do mercado, para vendas, uma indústria precisa avaliar todas as variáveis envolvidas na relação custo/beneficio, buscando a integração do sistema de custos com a contabilidade financeira, de forma a controlar de forma eficiente a produção, os custos, gastos e despesas envolvidos nesse processo.
Quanto mais intensa a concorrência a que estiver submetida uma empresa, mais importante será dispor de um sistema de custos que lhe permita conhecer seus custos e, a partir daí, encontrar uma posição vantajosa diante de seus concorrentes.

A introdução ou manutenção de uma gestão de custos eficaz exige, sem dúvida, cuidados que se estendem desde a compreensão de um sistema de custos até a interação e aceitação deste pelos membros da empresa.
A trajetória estratégica escolhida pela empresa terá influência decisiva na definição e desenvolvimento do sistema de custos a ser implantado.

A forma como a empresa está estruturada, no tocante à organização, constitui-se também num fator que favorecerá ou dificultará a interação dos setores, refletindo no sucesso ou ineficiência do sistema de custos.
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ANEXO
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parcial parcial total
Conceito usado Custo Custo oo oo Gasto

varidvel varidvel
Alocacao das perdas Nio Sim Nio Sim Sim
normais aos produtos
Alocacao das perdas Nio Nio Nio Nio Sim
anormais aos produtos
Necessidade de definicao o o o o o
de capacidade
Parcela ad: N N - - =
arcelaapropriada Varigvel Variavel | Fixa < variavel | Fixa<varigvel | o0
varidvel
Aplicabilidade Gerencial— Gerencial—
Gerencial - | Gerencial— | & .
médioe longo | médioelongo |  Fisco
curto prazo | curto prazo
prazo prazo

Relevancia para
processo de medicdo de Média Alta Alta Alta Baixa
perdas

Fonte: Adaptado dz Bomia (1993)

Quadro 1 — Comparago entre os principios de custeio





